
OBSERV ACÃO DO CÉU

--:1' Leste escuro, sol seguro.

Lua nova trQv~j(lq(l30 dia~ é !11Qlhaqa.

Céu escamado, ao 3° dia molhado.

Sem nuvens o céu e estrelas sem brilho, verás que a tormenta te põe em sarilhos.

Relâmpagos ao norte, vento forté: se do sul vem, chuva também,

Se um trovão seco no céu revoa, temporal violento nos apregoa.

Lua à tardinha com seu anel, dá chuva à noite ou vento a granel.

Vento sudoeste mansinho e panga, é de tremer dele quando se zanga.

-o/Quando ao sol-posto o norte é puro,tens bom tempo seguro.

-;> Nordeste molhado, não te dê cuidado.

Se um dia Deus quiser, até de norte pode chover.

Quando chove antes de missa, toda a semana borriça.

Sol nascente desfigurado, no inverno frio, no verão molhado.

Nuvens pequenas altas e escuras, são chuvas certas e seguras.

7Nuvem comprida que se desfia, sinal de grande ventania.

Sol que nasce em nuvens sentado, não vás ao mar, fica deitado.



o CÉU DOS NOSSOS AVOS

Respeita a velhice; ela é o depositário da experiência.

Sabem porque é que o diabo sabe muito? Porque é velho.
ti
lImita a formiga e viverás sem fadiga.

Queres um conselho? Pede-o a um velho.

Espera de teus filhos o que a teus pais fi~res
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JANEIRO

Em Janeiro sobe ao outeiro: Se vires verdejar, põe-te a chorar, se vires terrear põe-te a
cantar.

Da flor de Janeiro ninguém enche o celeiro.

Em Janeiro cada ovelha com seu cordeiro.

No minguante de Janeiro corta o madeiro.

Janeiro fora cresce uma hora.

Em Janeiro um porco ao sol outro ao fumeiro.

Não há luar como o de Janeiro nem amor como o primeiro.

Calças brancas em Janeiro é sinal de pouco dinheiro.

Comer laranjas em Janeiro é dar de comer ao coveiro.

Pintainho de Janeiro vai com a mãe ao poleiro.




